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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Dentre os grupos dos artrópodes, o subfilo Crustacea dispõe da maior diversidade 

morfológica do planeta (Martin e Davis, 2001). Essa diversidade permite ampla variação 

na exploração de diferentes ambientes (Ng et al., 2008), nos tamanhos corpóreos e na sua 

alimentação (Martin e Davis, 2001).  

Os crustáceos da ordem Decapoda compõem o maior número de espécies desse 

subfilo, composta por camarões, lagostas, caranguejos, siris e ermitões (Castro e Huber, 

2012; Fransozo e Negreiros – Fransozo, 2016), sendo 17.146 espécies viventes (Worms, 

2022) Que ocorrem principalmente em regiões tropicais e subtropicais, e em menor 

riqueza em regiões temperadas e frias (Boschi, 2000). Esses decápodes habitam 

ambientes marinhos de grandes profundidades, bem como ambientes dulcícolas e até 

terrestres (Martin e Davis, 2001; Fransozo e Negreiros – Fransozo, 2016). 

Dentro da subordem Decapoda, Pleocyemata caracteriza-se por apresentar 

tricobrânquias ou filobrânquias e desenvolvimento embrionário pleopodial por meio da 

eclosão de larva zoea (Fransozo e Negreiros – Fransozo, 2016). A infraordem Brachyura 

é uma das mais diversas dessa subordem (Davie et al., 2015; Brusca et al., 2018), com 

aproximadamente 7.646 espécies descritas (Worms, 2022) sendo 300 espécies na costa 

brasileira e 188 descritas apenas no litoral do Estado de São Paulo (Bertini et al., 2004). 

Os Braquiúros compreendem os caranguejos e os siris, caracterizados pelo abdome 

dobrado ventralmente ao cefalotórax, estreito e reduzido e com urópodos comumente 

ausentes ou pouco desenvolvidos. Os siris possuem espinhos laterais e o último artículo 

do quinto par de pereópodos é achatado, adaptado para a natação, enquanto os 

caranguejos possuem o último articulo do quinto par de pereópodos afilado como os 

demais (Williams, 1984). Os Brachyura são importantes nas relações tróficas marinhas, 

sendo considerados um dos maiores grupos de animais bentônicos marinhos por sua 

grande biomassa (Bertini et al., 2004).  

Conhecido como “caranguejo baú”, o caranguejo Hepatus pudibundus pertence a 

superfamília Aethroidea, a qual possui mais seis gêneros viventes (Ng et al., 2008). 

Apenas os gêneros Hepatus (H. pudibundus Herbst, 1785, H. scaber Holthuis, 1959 e H. 

gronovii Holthuis, 1959) e Osachila (O. antillensis Rathbun, 1916 e O. tuberosa 

Stimpson, 1871) ocorrem na costa brasileira. H. pudibundus se distribui do Atlântico 

Ocidental na Geórgia, Golfo do México, Antilhas, Venezuela, Guianas e Brasil. No 
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Atlântico Oriental distribui-se da Guiné a África do Sul, habitando águas rasas de até 160 

metros (Melo, 1996). A maioria dos trabalhos sobre a espécie em estudo foi realizada no 

litoral do estado de São Paulo (Mantelatto e Petracco, 1997; Reigada e Negreiros-

Fransozo, 2000; Hebling e Rieger, 2003; Bertini et al., (2004, 2010); Bertini e Fransozo, 

2004; Negreiros-Fransozo et al., 2008; Fransozo et al., 2012; Lima et al., 2014a,b; 

Mantelatto et al., 2016; Miazaki et al., 2019; Bernardes et al., 2019; Teles et al., 2020a,b), 

no Rio de Janeiro (Klôh e Di Beneditto, 2010) e na região sul do Brasil (Fracasso e 

Branco, 2005; Sardá et al., 2013; Marochi et al., 2016;  Eutrópio et al., 2019). . 

H. pudibundus (Herbst, 1785) (Figura 1) é uma das espécies de Brachyura 

importantes para a cadeia trófica, além de ser uma das principais espécies capturadas 

como fauna acompanhante na pesca camaroeira (Keunecke et al., 2007). Apesar da alta 

captura, a espécie não é comercializada (Severino- Rodrigues et al., 2002; Fracasso e 

Branco, 2005, Bertini et al., 2010). 

Uma das grandes problemáticas que ocorrem com a pesca artesanal e industrial é 

o descarte de indivíduos sem interesse comercial (Graça - Lopes et al., 2002; Severino – 

Rodrigues et al., 2002), tendo como consequência o desequilíbrio na dinâmica 

populacional (Costa e Di Benedito, 2009) da espécie e sua distribuição. Além de aspectos 

relacionados a distribuição espaço-temporal, as características populacionais também são 

de suma importância. Informações sobre a estrutura populacional dos decápodos podem 

ser analisadas por meio da distribuição de frequência dos indivíduos em classes de 

tamanho, densidade de espécimes, razão sexual, dimorfismo sexual, período reprodutivo, 

recrutamento de juvenis, crescimento dos indivíduos, longevidade e mortalidade 

(Negreiros – Fransozo et al., 1991). 

Destacando a importância ecológica dessa espécie, o presente estudo traz 

informações sobre os aspectos populacionais do caranguejo H. pudibundus no litoral 

norte de Santa Catarina. Com o objetivo de analisar sua distribuição espaço temporal, 

estrutura populacional, proporção sexual, reprodução e recrutamento, buscando 

informações para melhor explicar a dinâmica populacional da espécie na região de estudo.  

O que nos permite realizar mais trabalhos para dar continuidade no monitoramento da 

espécie, compreendendo melhor o comportamento e a interação do animal com o 

ambiente. 
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Figura 1. A – Vista dorsal de um indivíduo adulto de Hepatus pudibundus; B – Vista ventral 

evidenciando o abdômen de um macho adulto; C – Vista ventral evidenciando o abdômen de uma 

fêmea adulta. Fonte: A- https://www.flickr.com/photos/franciscomarval; B e C- Nunes, J. S., 

2022. 
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